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INTRODUÇÃO: O Cateter Central de Inserção Periférica (PICC) é um cateter de 

silicone, que possui uma ponta valvulada na sua extremidade distal; podendo ser  

utilizado como primeira opção em pacientes adultos que necessitam acesso venoso 

central rápido e seguro para a infusão de medicamentos vesicantes, coletas 

sanguíneas e terapia intravenosa de média e longa duração, como em pacientes 

submetidos a quimioterapia na Unidade de Ambiente Protegido (UAP) do Hospital de 

Clinica de Porto Alegre (HCPA). A inserção deste dispositivo é uma atribuição 

exclusiva de enfermeiros habilitados, e este procedimento é realizado à beira do leito 

com técnica de barreira máxima. A terminologia da North American Nursing Diagnosis 

– Internacional (NANDA-I) reflete esta situação através do Diagnóstico de 

Enfermagem (DE) Risco para Infecção relacionado a procedimentos invasivos. 

OBJETIVOS: estabelecer comparações do DE Risco de Infecção relacionado a 

procedimentos invasivos que constam no sistema informatizado do Processo de 

Enfermagem (PE)  do HCPA e se este é evidenciado na Classificação das Intervenções 

e Enfermagem (NIC). MÉTODO: estudo comparativo de caráter exploratório. 

RESULTADOS: os cuidados informatizados do PE para o PICC são apresentados como 

catéteres venosos centrais, sendo alguns cuidados inerentes (salinização, uso 

específico de seringas de 10 e 20ml...) não estão contemplados, sendo descritos no 

complemento da prescrição de enfermagem. Na NIC, as intervenções são direcionadas 

ao PICC, mas necessitam adaptabilidade ao uso prático nesta unidade. 

CONCLUSÕES: o sistema informatizado do PE  e a NIC contemplam os cuidados e 

intervenções do PICC, porém sugerimos especificidades a serem inclusas em ambos, 

visando a segurança do paciente e a otimização dos cuidados de Enfermagem. 

DESCRITORES: cateteres, classificação, diagnóstico de enfermagem. 

 

 

 

 


